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Estágios para 
retornar, ressignificar 
e transformar
Anielli Fabiula Gavioli Lemes
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Tenho uma coisa pra te contar, 
na licenciatura em educação do campo, 
por conta da pedagogia da alternância,
a formação é na universidade, 
mas também na comunidade.
Assim, quando a escola do campo não fecha, o estágio é retornar.
Retornar pra escola que muito aprendeu.
Retornar pra escola que às vezes pouco se reconheceu.
Retornar, mas não fazer julgamentos.
Retornar para estudar, produzir novos conhecimentos.
Retornar, refletir, ressignificar.

Leitura, observação, diálogo, planejamento, ação e reflexão,
aqui na Educação do Campo, usamos no estágio, pesquisa-ação.
O conhecimento da comunidade à regência em ciências vou integrar,
assim, instrumentos para a transformação, vamos multiplicar.

E não esqueçamos da Agroecologia!
Para o camponês, um elemento fundante.
Uma ciência, prática e movimento importante.  
Nas regências, a desfragmentação do conhecimento, 
retoma, valoriza e ressignifica os saberes da roça com muito sentimento.
No estágio, uma práxis que nos provoca a (re)pensar e propagar uma outra relação so-

ciedade-natureza,
nos faz refletir sobre nosso papel na sociedade e nossa prática pedagógica, com certeza.


